
Ano XXVIII TAVIR�, 25 dez f'ever-elro dez 1962
'&!Ií2&&

Um
. ,.

a n I ver s a r I-O

Valorizando TAVIR¿ e o seu concelho

A
«VELHA BALSA., cida­
de de nobres e gloriosas
tradições, que vivia nu­

ma profunda modorra,
I onde o progresso era «le­

tra:morta» desde há três anos

a!i:esta partie, está a caminhar
para um futuro mais risonho.

meçou. ·desde 25 de Fevereiro
de 1959, a seguir novos rumos,
rumos de autêntico e eficiente
progresso.
Alheada numa· ambiência

de saudosismo, muito cheia de
si, como se· lhe bastassem os

seus rítu los honoríficos e as

G Iv

Recordando c- Um aspecto dó banquete de home nagern ao Dr. Jorge Cor­
reia, promovido hà um ano, no Hotcl Vasco da Gama -.

Tavira, essa «Bela Adorme­
cida», que vinha vivendo pre­
sa ao seu passado, Com perga­
minhos de nobreza, qual des­
cendente de bo , família, reco­
lhida num recanto do salão de
um velho solar, indiferente à
m e rch a dos aeon tecimen tos do
mundo exterior, absorta na

poesia dos seus campos flori­
dus, ba beleza do seu mar, na
corrtem pl e çâo das suas lindas
co l í

nas. dos seus miradoiros,
das ameias do seu vetusto cas­

telo, ouvindo o rep icar festivo
dos sinos das suas igrd&s, cu­
;as torres altaneiras, alvas co­

mo o arminho" são sentine las
vigilantes dos seus passos de
cidade cristã e portuguesa, co-

T�OVA

)jr
fn adivinho o prazer
Que fu sonhos em me dar;
Os 'beijos são água pura
Quando o sede é de beijar •••

Isidoro Pires

suas h"!lezas para viver, foi sa­
cudida por ventos fortes, qual
força anímica, deipertando-a
da incompreensível letargia,
agitando tudo e todos e, eis
que, ao fim duma jornada de

Continua 'na 2.8 Pàgina

HOMENAGEM

Prof. Pavio de Magalhães
u= dois úl tirn os números do

I� «Povo Algarvio», e em lu-
gar de destaque, voltou a

ventilar-se a ideia de se pro­
mover um a pública e justa ho­
menagem à memória do sau­

doso tavirense e ilustre pro­
fe¡;sor de m usrca que foi
Eduardo Pavia de Magalhães.
Subscreveram esses artigos,

que mereceram o nosso intei­
ro apoio, os nOS.,05 prezados
co labo ra d o r es sr s. Luís Sebas­
tião Peres e Sebastião Leiria.
Há, porém, um po-rmenor

que é n ece ss
á

r iu esclarecer.
não po rq u e ele represente para
a justa consagração - m c ausa

m e i o r ou men .. r brilho da ini­
c

í

s t i va, mas unicamente p or

si�nifidi'r a expressão da ver-

darle.
'

À b re o nosso preza do s-mi­
go Si' ba s dão Lei ria o Se1] ar­

,igo de 'apo'Ío à h o men ag em ,

Continua na .3,a págtna
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14 de Fevereiro ... Orfeão de Tavira! Não sei há quantos anos
já, numa dessas.festas ae

aniversário d,a Sociedade Orfeónica de: Amadores de Música
e Teatro - Clube a que sem- : u u � I:

pre n es têm ligado os mais {'po .. l'&.,fe eOKC.�O }profundos l açes de uma sen- ,

'

tida sa udade - dizia m os nós,
II II I ",I.IIU •• $O••.u.u u II III I,llU.II , .

nesse palco velhinho que tantas vezes pisamos, os versos,

que a inda agora, vol-vidos tan­

tos anos, nos acodem à mente:

Novo Director
do

Posto Agrá¡io de �ota.ven!o do Alo_arve
Foi nomeado Irircctor do Posto

,\grário de Sotavento do Algarve,
com se de n ext a cidade, o 1>1'. Eng.
AgI'. Bento dot! Santos Nascimen­
to. que já hà muito vinha interi­
namente deaem penhan d o aquelas
funções, corno t ecn ico cornpereute
e xabeJor.
É com prazer que registamo" o

facto, certos de que produzirá rru­
bs lho meritório á frente do pri­
meiro e s ta be tecimento agricola de
Al¡.{prvc. em prol da cultura da re­

vião (J, por ¡8:-40, fe licf tamos aquele
1103140 amigo e comprovinciano.

JIR JiiE �1115 II�R J E S S ,�IID
DE volta à pátria chegam, trazendo no fundo dos olhos qua-

,

dros vivos da extensa v iegem; Regozijam-se áo encontrar
,

o horizonte da sua terra. Olham-no de extremo a extre-

mo: A cercadura verde d.os campos, retnoçede e florida, sob
o velârio rasado da ante-manhã primaveril; casinhas bran­
cas com o capelo escuro dos airosos telhados entigos; aglo­
merados ou dispersendo-se entre remerias¡ as sorres epru-

madas e finas, a faixa do rio
que não se sabe se é lágrima
que desce para o mar ou braço
de água que o oceano est-ende
pata abraçar a cidade: os tau­

ros pedreses, o tapete das sali­
nas e, no clero das areias, as
ondas movendo-se incansáveis
num eterno à vontade.
O primeiro cuidado vai para

o cantinho do lar. Certiiicem­
-se de que, na verdade, einâe
existe. Correm depois à fonte
sua predilecta (corno 'Berito�,

PORTUGUESES. PR1MEIRO qUE TUDO
, O falar, há pouco, na assine tura do acord� colectivo assi- I

. ,Il nado entre o S'¡'ndicato Nacíons l .dos Tipógra'£os e Ofi-
cios Correiativ0S e a firma Manuel Guedes Lda. para .1os fundidores de .tipo, o sr. Prof. Gonçalves de Proença, 'ilàs­

tre Ministro das Corporações referiu-se à gravidade do mo­

mento histórico que o país está a viver e man ifestou a sua

·1profunda fé nos destinos ela Pátria e a sua total conHanç«
em que a re inregração da Justip e do Direito não tarda-.:á
restituindo �Pottugal à plenitude da sua grandeza nacio-

nal, pois·_ disse - não é sobre __�_... :.. I •

a traição e o crime que se cons-

{'troi a c iv il izeção, mas sobre o

respeito. sobre os ve lo res mo-

ra is e esp i rí tua is qlJe têm feito

{a grandeza das Nações. Quem
Continu.a nil 2.· página

I UI\'1 [A\ �11[A\IIIRllA\
Sr. Director do jornaL (POVO AlgarvÍv»
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Aliança Francesa

-Conttuua na ,3." ,pàgi'ua

Helder (avoco hevedo - 1.0 Prémio do Secção A - T rav. dos Abraços, Olhão
no I Salão Algarvio Ae Arfe fot.ográlíca, inaugurado ontém >em faro.

«o tempo passa a correr.

Corre ... corre e nem sequer,
Se detém por um segundo !
I'aréce que vai cumprindo,
Cruel promessa, fugindo,
Em s€'u silêncio profundo! .•. '»

Pod,em passar os anos na

marcha
í

nexo ráve] cla vids ....
mas nós con dn uremos-a r,eC<l)r.­

da r sempre essa mocidade já
dista n te onde perpassam re­

meniscências do passado, som­
bras de um amor longínquo
que io tempo se encarregou de
ir esfumando co rrvo nuvem

branca levada pela br isa, nu­
ma fria manhã de Dezemb_ro I
Ta n téi s recordações nos liga­

ram .a o Orfeão ,gue, agora,
passados tanto.s anos, esta da.ta
ainda acorda en. nós .sa.udades
que não morrem I .. ,

..

Como num sonho estamos a

recordar o Ma estro José da
Silva Domingues, .hatendo de
porta em porta por essas rUAS

de Tavira, no .anseio de cnnse­

guir juntar um gr.up,o de rapa>

Conttnua na 3.8 pàgtna

Teatro Ant,6nio Pinheiro

A Direcção -do 'teatro António
Pinheiro Informa o públíco de que
a receita bruta do espectáculo que
hoje se realiza reverte a lavor 60
Hospital da Mlser+cór-día .da nosea

cidade.

As
,

arvores

fOi com bastante agrado que, nas colunas do v( sso concei­
tuado jornal, vimos ltinçl:Jr a ideia de uma h<-mfnt;gem
pública ao saudoso M8eSlJO Eduardo Pavia de Mpgalhães.
Gostaríamos de ter sido os primeiros a pugnar por Tao

ju�ta causa, os primeiros a b�adar aos tavirense.� que um in­
clito filho de Tavira, laureado na nobre arte da música, l,e­
cessita que todoR o-s seu� con-

terrâ.neos continuem a recla-
mar o seu valor e o �eu Pl-fS-
tigio musical.

.

Foi com bastante agrado _

dissemos _ que vimos dois ta­

virenses, sempre alert ,dos 1"'a

defesa dos interesses destfl ei··
dade e dos seull valores, toman­
do a iniciativa de trazer a lume
na campanha ora levantada
nas colunas do «Povo Algarvio»
a ideia deste preito de home­
nagem ao Maestro Eduardo

Tem "ido H('olhida com g-rande
intl're¡;8(! a Ilici:: dn" CUI'¡'¡OM de
fraucêtl que "c vào'iniciar ne"ta

cidade. protnovido¡.¡ pela Delegá­
ça da Aliança Franceflfl de Far(>,
Jà He encontram in¡,¡C'ritas cercu

de trintu pe ... lloas.
A pó,.; () Carnaval. o n08SO jornal

indicadt a duta e hora do fundo­
namcnto dOH l'I-'feridol'l CllT80H.
.b:ntJ'ctanto continuam a reCi'b,'r­

-¡,¡c na !lOSXi'l R('dacção in8crlçõ,'s
ate ao fim da .pl'escnte semana.

da Pr.a_ç¡ da llepñblica

Há quem façtl. reparos ao

pouco desenvolv imento q'U6
têm tido as ·á-rv0res planita'das
já há anos, 'na ·Prtl'ça ,da Re­
p\íbliGa, 'junto rd.-o ed-i.lfício Jos
Paços do Conce,lho.

-

Atrib.uem o sen at.rofia'1llIe'fl­
to ao fac.to de infiltraçõe.s .sa­

I fnÍt'as, dada a proxúnid..!ide
do rio.
Se o seu aspecto, de fact.o,

não é muit0 atraente, porque
não têm copa fron80sa, o que
também é uma verdade é que
aquelas ou outras árv,Q.r£s .ati
fazem fal.t.a e não pr£j.uc.l.iccam
li esté.dca do lncal.
Àntes de tomar ,qualquer

deliberação sobre o caso, .a

Câmara gostará de auscultar
a opil'l,jão pública, 1'l0rque ar­

ranca'r árvor'l's no Algarve, on­
de o sol de Verão !:l.quece bas­
tantE', é problema sem-pre mui­
to delira,do.
Substituir a quela s -p0'I O'u­

tras que se 'Ildaptem melhor à

constituição dn terreno, ·talvez
seja de tentAT depois d.e ouvida
a opinião dos técnicos, 'mas

experimentando primeÍTo com

um exemdar, pois não vá re­

petir-se o ca·so dos arbustos
que foram colocados na oda.
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, zes e raparigas ... homens de
todas as condições sociais com

que o rgan iza sse o seu orfeão.
O Orfeão de Tavira de tão no­

bres tradições na Música e na

Arte de Talma I
Vem a seguir o Dr.,Frederi­

co Chagas e Francisco Entru­
do, o Dr. Jorge Braz. o Ar­
mando Fernandes, o Virgínio

· Pires, que ensa ia ram e escre­

veram as revistas que tantos
·

cabelos brancos puseram ao

velho Maestro Franco, sempre
incansável no martelar dan te­

clas do lendário piano do Tea­
tro A ntónio Pinheiro I
Seguem-se em tropel várias

imagens desses tempos'l O Teú­

doro Honorato. ha tantos anos

ausente no longínquo Brasil,
cantando:

lá se foi a gazogénio .•.
A do Pilar, v.ri à cunha l ••.

.

E passaremos o dia
Sem agarrar uma à unha ll!

A alegria irrequieta e esfu­
siante do Dr. Renato Graça,
quando cantava I

Vamos pr'a Sevilha!
Ver a Exposição, ..

Oh I que maravilha I
Passeio divinal]
Que linda excursão,
Sem custar real I •••

ou declamar, com profundo
sentimento, versos ao «velhi­
nho» relógio da torre de San-
ta Maria:

'

Apesar de tão cansado,
Eu hei-dt-', enquanto puder,
Contar cum tudo o cuidado,
O tempo que tem passado,
E as horas certas dizer I •..

Orfeão de outros tempos l...
Os espectáculos de outrora,
foram-v-ividos por nós, mocida-:

· de de então, com um entusias­
mo, uma dedicação, uma von­

tade de o servir, servindo Ta­
vira, que estas recordações
ainda hoje, tantos anos volvi­
dos, resistem ao tempo e tra­

zem-nos à memória factos e

canções do passado I
Estou a ouvir o Zé Barão,

· cantando pa ra a irmã - boa
amiga que Deus nos deu para
companhe ira das horas boas e

más da v i da - o Fado da Des-
'

pedida, que o Carlinhos e o

meu querido irmão Àrnaldo,
acompanhavam à guitarra e à
viola:
Eu vou partir,
E a sorrir,
Muide mansinho I
Digo baixinho,
'P'ra não chorar,
Adeusl Adeusl.,.

Soam a seguir aos nossos

ouv idos as gargalhadas alegres
dessa boa Maria Adelaide,
gritando cheia

.

de embrulhos
para o saudoso Manuel Pal­
meira:

Fui passear a Li-boa,
Mas que terrinha tão boa,
Que lindas corsas lá vi. .•
Us jardins .•. as avenidas ...

Aquelas ruas compridas .•
Oh I Tomé, segura aqui III
E ele, o Palmeira, com aque­

la expressão que só de lhe
olhar o público ria, responder:
p'ra tratar da minha vista,
Eu fui a um especialista ...
Não contas isso, Lili? I!

. Do «sonho» dos compere!!,

Capitão Concdção e do San-

do jardim fronteira ao rio, que
nunca mais se viram crescer.

Cautela com as experiên­
cias I Destruir é fácil, agOI a
em contruir bom e belo é que
está a virtude.
Apesar de estarmos em Do­

mingo Magro não julguem os

nossos leitores que se trata de
brincadeira carnavalesca, nãol
Projecta-se arnmcar as ár­

vores da' Praça da República'
e nós temos muito prazer em

colher alguns pareceres dos ta­
virenses. Sim, porque os de
estranhos não nos interessam.

tana, quando, num banco do
nosso jardim ... aquele procu-

.

rav a o Fe n-Fe n-De-La-Tu­
-Lipe l. . ,

E o Domingos SQares a can­

tar I

Oh I graxa •.. qUl'm quere,
Homem ou mulher I .•.

E tantos, tantos outros no­

mes nos acodem à mente que
enumera-Íos seria um nunca e

mais acabar •.. A Irene Silva,
Olga Soares, Maria Catarina.
Hercula no Rocha, Sebastião
Leiria l. .. para não falar em

tantos outros que há muito re­

pousam no sono eterno l.
Recordamos, finalmente, a

apoteose da primeira revista
do Orfeão, que termínava num
hino à nossa quer ida cidade:

Velha mourisca branquinha,
Entre verdura tão densa,
Tavira, linda rainha,
Não tens rival que te vença!

14 de Fevereiro de 19621 ...
Lembrando esta data resta-

-nos desejar que a nossa terra

possa voltar, num futuro pró­
ximo, a ser aquilo que já foi
no passado. Uma verdade no

campo da Música e da Arte I
Tavira com a sua Banda!

Tavira com o seu Orfeão e os

seus gTUpOS cénicos, nito tinha,
então, rival que a vencesse I
Oxalá possamos d iaerem breve:

Tavira, linda rainha,
Não tens rival que te vença I

Companbia Rafael de Oliveira As­
sis­

sistimos à premiere da Com-
. panhia Rafael de' Oliveira, ali
no p equeno e velhinho Teatro
À'J'enida, desta Avenida da
Liberdade, que, felizmente, re­
toma agora, de novo, a sua an­

tiga fisionomia da mais linda
artéria da sempre formosa Lis­
boa, depois dos atropelos a que
tl sJ'bmeteram as exigências do

, Metropolitano ..• e a má von�

tade de certos homens I ...
Não podiamos ter faltado!
E, não qu izemos est-ar .au­

sentes na hora em que a capi­
tal prestava - finalmente -

justiça à Companhia Rafael
de Oliveira, porque laços de
amizade nos ligam à maioria
dos elementos que a consriruern
laços cimentados nessa cidade
do Gilão, que um dia viu che­
gar esses artistas, cs n sado s,
descrentes, desiludidos, magot -

dos pela indiferença de muitos
públicos I

.

,

Tavira, onde o entusiasmo
pelo Teatro vinha de longa
data, onde os grupos cénicos
se sucediam, cultivando, em tl)­

das as camadas sociais, o gosto
pela arte de Talma; onde a

sua gente sentia e vibrava com

a interpretação dos artistas, a

ponto dos maiores nomes do
nosso Teatro do passado, afir­
marem que ao, público taviren­
se ela do mais exigen te e co­

nhecedors •.• não podia deixar
de causar «preocupações» à

Companhia Rafael de Olivei­
ra, quando. já lá vão tantos

arios, começou a erguer (I seu

, cansado e velho Teatro D,,-s­
montável, junto ao Mercado
Municipal!
Mas, •• quando se' sentem

verdadeiramente os persona­

gens que se interpretam, quan­
do se con�tata que o público
compreende e vibra com essas

interpretações, vem ao de cima
o valor do artista que encon­

tra, no mais escondido da sua

alma, o poder de exterioriza­
ção que o irmana com esse pú­
blico que aca ba por recon hecer
o seu' valor e a sua arte I
Foi o que aconteceu na nos­

sa Tavira com esta Compa­
nhia I Ai se encontraram a si
próprios, de novo, os artistas

que todos nós conhecemos I Aí
Sf moraliza ram. .. aí encon­

traram de novo, esperanças que
julgavam mortas!. .. Foi em

Tavira que a Companhia Ra­
fael de Oliveira, depois de lon­
gos anos pela Província ini­
ciou o seu período de ressur-

R'e 9 r e s s o
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nà costa fenícia, Tavira é a ci­
dade das fontes). Conversam
com ela, prodigalizando gestos
e. •• «cá vai I» avisam seguin­
db adiante, na pressa de ma­

tar saudades de tudo que há
bastos meses não vism,

'

Depois, as loveas da retina
devolvem ao cérebro imagens
da ausência: A cidade nova e

turbulenta onde as moradias
são gavetas nos muros largos,
ou o aduar pacífico, à beira da
horte, onde os homens ainda
interrompem o trabalho para
mandar lembranças ao Céu.
Viajando, às vezes, por mais

longe, trazem recordações do
Nilo, rio maior que o seu rio,
das pirâmides, ,que são como

serras de sal m'ais. 'eltes,
Por fim encorurem o mi­

ranú da sua afeição. Aí tro­
cam impressões, aí se refazem
deglutindo os seus acepipes le­
ve.", 'aí estabelecem o seu pro­
grlltna de trabalhos futuros:
consertar o rebordo da. [enel«
do quarto que o v,ento esbor­
cinou, levantar petedes, cons­

truir de novo.

A estes recém-chegados em
breve se reunirão muitos e

muitos, benfeitores da cidade
e seu encanto, que não é dos
menores. Como freirinhas, tra­
zem semsre o mesmo unifor­
me. Dizem as pessoas pouco
entendidas que vestem de pre

to, mas, afinal, de bronco é

que aparecem lardadas. E so­
bre o vestido brenco um znan­

to negro-ezulsdo lhes cobre a

cabeça e nele se embrulham.
Com o mesmo à vontade com

que as andes se rebolam sobre
o mar elas se lançam no espa­
ço e nele realizam corrijas e

danças, alegres até à loucura
de se 'verem na terra da sua

pátria.
Morreriam dé 'fome, mais

que de frio se não tivessem
partido por alguns meses. Ago­
ra, para sua a.Jegrla e' nosso
bem, ei-lus de volta trazendo
no seu «cá !?ai!» notícias da
Primavera.
Recebê-las com satisfação e

protegê-las, é do interesse de
todos nós, Cada ave a menos é
uma enorme porção de set es

oreiudicieis ao homem e às
culturas que se não destroe.

Cah:�ndário

Do nosso prezado courprov in­
ciano e assinante sr. João Viegas
Faisca, chefe da Secção de Hípote-

,

cas de «A Confídente», a maior or­

ganização do Pais em proprieda­
des, recebemos a gentil oferta de
um interessante calendário para o

correnre ano,

Os nossos agr-adecímentos,

g imen to artistica e económico I
Estas, são também, as razões
porque Rafael de Oliveira e os

demais artistas da sua Compa­
nhia, guardam nos seus cora­

ções uma ternura especial pela
nossa Veneza Algania I
Está, é a�bém a razão

porque, isolados, ano nrmos

numa cadeira do velho Ave­
nida, ali estivemos, 'saudosa­
mente, a rever a iiitápretação.
da «Recompensa»" desse grau­
de dramaturgo que foi o Dr.
Ramada Curto, que tanto fez
vibrar a nossa sensibilidade de
apaixonados pelo Tea tro, qua'n­
do, pela primeira vez, a vimos
em Tavira, representada por
esse extraordinário artista que
foi Ed uardo de Ma tos I

. Acabaremos esta crónica
transcrevendo a opinião do
critico teatral do Diário de
Lisboa:
«Em resumo; noite de con­

fraternização entre o público
lisboeta e uma companhia de
que não há exemplo entre nós
à qual o tea tro e a sobrevivên­
cia do amor pelo teatro muito
devem. Noite de festa. de ho­
menagem à Companhio Ra­
fael de Oliveira.
Noite de significado e St'D­

tido especiais, noite de justiça
feita».

l."' Vivisü()

Olhanense O - Lusitano 1

Duas' bolas à trave, dois pe­
naltys falhados e para cúmulo
um golo na própria bal isa, são
notas bem evidentes de que a

sorte foi madrasta para os al­
garvios, no possado domingo.
Ninguém pensaria, decerto,
que seria a turma alentejana
a primeira equipa' a sair ven­
cedora no Estadio Padinha.
Porém, a bola é redonda, são
onze de cada lado e nem sem­

pre (como aconteceu) ganha o

melhor. Se o re m ate de Cava
quando eram decorridos 17 mi­
nutos não tivesse encontrado
a barra d� balisa de Vita 1, es-

�

tamos certos que o resul ta'do
final teria sido diferente: Tal
não. ar ont eceu e passado pou­
tempe, Àlfredo, ao marcar Uma
grande penalidade, atirou ao

lado.
.

No reatamento ainda mais
se acentuou o domínio dos al­
garvios, mas a sorte fez-lhes

, sempre negaças. De novo os

visitantes foram punidos com

o castigo máximo que Reina
apontou, atirando para as

mãos de Vital. Pouco depois
veio o «duche» para os locais
num lance infeliz em que Lu­
ciano, por desatenção, enfiou o

esférico na Sua bs lisa,
Os eborenses, que até então

pouco se' aventuravam ao ata­

que, ainda mais recuaram dei­
xando apenas dois homens na

frente. O Olhanense bem pro­
curou o tento do empate que,
estando algumas vezes à vista,
nunca surgiu. No fLnal, en­

quanto os alentejanos se abra­
çavam, os cubistas estavam:

cabisbaixos lamentando o su-
-

cedido. Contrastes do futebol I

2."' Dlvlsãe

Beja 3 - Lusitano 4

Quando os alentejanos mar-
,

caram o primeiro golo a pou­
cos m inu tos do início, logo se

penscu que o vencedor estava
. encontrado. Esta ideia foi to­
mando volume com o decorrer
do encontro e, quando os locais
term in.a ram o primeiro tempo
com a vantagem de três bolas,
dir-se-Ia que os algarvios le­
variam «pela medida graneIe»).
Porém, no re' omeço, deu-se

o «volte-facié». Os pombalinos
tomaram o comando da parti­
da e aos 27 m in u tos consegui­
ram igualar o marcador. A 8
minutos do fim, Barbas, defesa
local, introduziu a bola na sua

baliza dando assim a vitória
aos s lgarv ios que, pela sua te­

-nacida de e espírito de sacrifí­
cio, bem a mereceram.

Oriental 1.,- forense 2

O Farense foi a Ma rvila ti­
rar a desforra do' empate con­

sentido oito dias antes no seu

campo. Os lisboetas foram os

prime iros a marcar mas, os al­
gs rv ios que nunca perderam o

Norte, souberam explorar, em

contra-ataques rápidos. as bre­
chas abertas na defensiva lo­
cal. Os leões de Faro, jogando
corn calma e saber, saíram vi­
t ariosos deste campo sempre
difícil para qualquer equipa,
vitória esta que além de lhes
garantir dois pontos para a

cls ssificação geral, vem mora­

lizar o onze algarvb para o

jogo que hoje realizam em Fa­
ro contra a Académica, jogo a

contar pard a segunda mão da
Taça de Portugal.

Rúi Nobre

de Pescarias «Barril
rs. A. R. L,)

Sede em Tavira

Assembleia Gera] Ordinária

Companhia ou

l.' a 2.a Convocatórias

Em conformidade com os Estatutos desta Companhia,
é convocada a Assembleia Geral Ordinária, a reunir no pró­
ximo dia 4 de Marçopróximo futuro, pelas 15 horas, a fim de
se pronunciar e deliberar sobre os números 4.°, 6.° e U.O do
art." 14.0 dos nossos Estatutos.

Não havendo número legal de accionistas ou capital pa­
ra poder funcionar a Assembleia, na data aci.na indicada,
fica desde já marcada para o dia 25 do mesmo mês de Mar­

, ço, ás horas e local acima indicados,

O Presidente da Assembleia Geral

João Júdice de v asconcelos

Vinho do ADEGA COOPIRATIVÂ
DE

TAVIRA

A firma JOSÉ MENDONÇA VIEGAS, com sede
em Tavira, na Rua José Pires Padinha, 138 - Teld. 75,
ps rt ic ipa ao comércio em geral, de que é o actual d isrni­
buidor exclusivo deste vinho.

Em garrafões, garrafas e barris.

I ,

MAQUINAS DE COSTURA

Na defesa dos Vossos interesses, não deixem de con­

sultar os nossos preços que serão sempre de molde a

satisfazerem inteiramente, a par da fina qualidade e

impecável perfeição. Fazemos grandes descontos aos

revendedores e concedemos agências em todo o País
.

Imporiildorlis (:) [)Istribuidores:

JOLIO NAZARÉ & C.a LDA.

Rua Correia Teles, 29�A - Telef. 68 99 42 - LISBO�-3
I
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Um Âniversál·io
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1.095 dias, tantos são os que
decorreram nestes últimos três

anos, valorieou-a a olhos vis­
tos.

O periodo em que a cidade
e steve mergulhada num sono

letárgico, tocando as raias da
descrença e de um indiferen­
tismo mórbido e verificando-se
um «volte-Iécíe» que a, leva a

adquirir novamente a sua po­

sicão de cidade grande que foi
em tempos passados, não só
nos enche de orgulho como

nos leva a acreditar num mi­

lagre, e ele realizado pelo es­

pírito varonil e desempoeirado
dum neva que chega à «Domus
Mo n icipal is» e diz: Bast'l :
E assim foi que a Escola

Técnica, que se reclamava ha­
via mais de - uma década, sem

quaisquer vislumbre da sua

instituição, logo a sua criação
I>e concretiæou, traaendo para
o nosso concelho' a certeza .de

que as aspirações dos seus ha­
bitantes seriam uma realidade:
logo a seguir, assiste-se a ou­

tra vitória do Presidente db
Munidpio: o empréstimo da
vultosa importância de 6.500
contos parti. a exprop riação da
Horta d'EI-Rei, empreendi­
mento esse de grande enverga­
dura que, dentro do seu novo

_i; lana de Urbanizaçãu e depois
de conclut.ias as obras de ar­

ruamentos e construção da re­

de de distribuição de água e

rede de esgotos domésticus e

pluviais, ali será erguida a no­

va cidade.
Ambicíonave-se mais e ha­

via que aproveitar a «hora
de Ta vira»; pede-se a criação
da Comissão de Turismo que,
vol vidas alguns meses é uma

realidade. dando à cidade do
Gilão «carta de alforria» para
fomentar e explorar o Turismo.
A nossa edilidade não para­

va, levando (I seu presrig ioso
I

presidente a solicita r a cons­

trução do Palácio da Justiça,
no que f(,i atendido, tendo sido
já con. edfda a importan te ver­

ba de 2.000.
Quanto à barra e porto de

mar da cidade de D. Paio, ti­
n ham-se já perdidas todas as

esperanças no seu desassorea­
mento, quando, ei-la novamen­
te aberta ao tráfego marítimo,
servindo de maneira eficiente,
a classe piscatória local e o

seu comércio, tornando-a mo­

tivo de alegrià para a popula­
çãu do concelho.
A electrificação rural chama

a atenção do Presidente do
Município, e. assim. vai já
dar-se início à instalação de
energia no importante agiome-

'

rada populacional da tregue­
sia da Luz - Amaro Gonçal­
ves. para o que já foi concedi­
da a comparticipação do Esta­
do, de 423.600$00, cuja obra
está colnputada em 706 contos.

Também já foi pedida a cons­

truçâo da Casa dos Magistr¡l­
dos, que se dará a seguir ao

Palácio da Justiça, bem como

a dragagem do no, a constru­

ção de blocos de Casas Econó­
micas pelas Caixas de Previ­
dências e as obras de sanea­

m'ento da cidaC:e.
Isto tudo somado - não será

preciso ter o lápis bem aguça­
do -logo fácil será tirar, não
só a prova dos nove como a

real, para se concluir que nos

três anos de administração da
Câmara a que preside o Depu­
tado Dr. Jorge Correia, se ca­

minhou em tempo e no espaço,
aproximadamente 20 anus.

O 25 de Fev-ereiro de 1959,
sem dúdda alguma, um9. data
que trouxe para Tavira e o seu

concelho, a certeza de que nes­

tes próximos dnos, as Aspira­
ções dos seus habitantes serão
uma verdade.
Somos dos que acreditam que

assim Sej'l, pois :nisso se em­

penhará, Como até aqui, o nos­

so conterrâneo e ilustre De­
putado, Dr. Jorge Augusto
Correia.

Luís Sebastião Peres

Uma,Carta
Continuação da La Pàgma

Pavia de Magalhães; alguém
que sempre soubre honrar a

sua e a nossa querido Tavira.
O rastilho lançado, cremos

bem, dentro em breve canere­

tizeré o pagamento dessa dívi­
da de gratidão que todos nós
temos em aberto e não podia
ficar no esquecimento.
A Sociedude Orfeónica de

Música e Teatro de Tuviroque
tanto lhe deve, que teve sem­

pre no Prol. Pavia de Maga·
1hães o mais desinteressado
amigo e protector, que com­

pungidamente sentiu a sua

morte, não pode de maneira
alguma ficar na penumbra no

menosprezo, no desinteresse,
na ingra'tidão perante tão belo
movimento

Apesar de ainda novos, quan­
do bem poucos anos lhe fomos
bater à porta, porque- dele ne­

cessiteve esta Sociedede, vimos
no velho e já cansado maestro

o jovem que encheu de elegria
aqueles olhos vivos, no prazer

I_

de ser útil il sua terra e que
logo, com presteza, colcurreou
caminhos imensos, sem cansei­

ra, procurando solucionar to­
dos os nossos problemas.
Nós famas dos que vimos,

também, professor laureado, o

mestre, jti ancião, pegar ga­
lhardamente - bairristicamen­
te, diziamos melhor - na sua

rabeca e, sob a regência de Se-_
bastião Leiria, dar o inestimá­
vel valor da sua honrosa cola­
boração ao brilhante espectá­
culo que o Orfeão de Tavira
pôs no Teatro María Victória
de Lisboa, tornando-o muito
mais brilhante pela presença
do «mestre» ali.
Foram lágrimas de satisie­

çio e regozijo essas que verte­

mos então perante tão belo
gesto do nosso querido home­
nageado, naquela hora apoteó­
tica em que Tavira, através da
bela jornada artística desta So­
ciedede, foi calorosamente ova­

cionada.
Também nunca esquecere­

mos que Licumos devendo il
sua influência,- às suas inter­
mináveis idas e vindas a gra­
vação do nosso orfeão nos' es­

túdios; a presença dos micro­
fones de Rádio Club Português
no Palc:o do Maria Vitória. pa­
Ta gravação de todo o espectá­
culo e também subsequent e ra­
diodifusão por aquele posto
emissor; a colaboração activa
na recepção calorosa com que
a Casa do Algarve se dignou
honrar a C/-lravana orfeónic8;
nem esqueceremos a persuação
com que soube fazer deslocar ao
Maria Vitória tantas e tantas

pessoas grandes adentro das
lides teatrais e musicais da cs­

pital para assistirem ao espec­
táculo do orfeão da sua terra.

A Sociedade de Amadores
de Música e Teatro que não

podia ficar indeferente a tão
nobre chamamento, responde
'i! chrmada dizendo:
«Com prazer e honra dou

toda a colaboração para a ho­
menagem da brilhante mestre

nosso conterrâneo; o laureado
Prof. Eduardo Pavia de Ma­
galhães».
«A faUz ideia lançada pelo

«Povo Algarvio» corroboro-a
na certeza de que ela conduz
a um_ acto de inteira justiça
para com um Grande Tavi­
rense.»

Agradecendo o favor da pu­

blicação destas linhas, somos

com a mais dedicada consi­

deração.
De V. etc.

Pel", Direcção

JoãoFaustinoNunes Gvnçalves

�ssinai O "PODO RI�arDio"

VENDEM-SE
Dois prédios na Rua Dr.

Mlguel Bombarda com os n.o"

125 e 127, em Tavira.
Recebe ofertas Mário Auré­

lio Palma, Avenida 5 de Ou­
tubro, 58_1.° - Fa·ro.

..............� .
• •

i Noticias Pessoais i
• •

•••••••• ••••••••

Amv er sa r ios

Fazem anos:

Hoje - D. Marfa da Encarnaçvo
Parreira Fernandes Ribeir-o D. Ma­
rília Guerreiro Vaz, meninas Maria
Esrnéuta Durão Corr-eta Matos, D.
AIda Pi lito Conceição e os tI:r>l. Co­
ronel Jllime Pires Cansado e Artur

Eugénio Quaresma.
Em 26'-- Srs. Fernundo Ventura,

Victor Manuel Parra Vtegas e Hen­

rique José Pereira Correia.
Em 28 - D. Vitória Maria Gomes

Correia, D, AIda do Gr-aça Lopca,
D. Alice Bapttsta ¡\umJ.o Lopes c

os sre. Ulavo Sesinando Monteiro

Baptista c José Eduardo Correia
Palmeira.
Em 1 - D. Maria do Carmo 011-

veíra, menina Maria de Fátima
Cruz Bento da Silva e 011 ars. José'
J
ú Ií o AIves Leandro, Custódio
Adrião de Jesus Prres Nu nes e

-Adúbal António 'I'aípas Calupez.
Em 2 - !Vllle Maria "da Encar-na­

ção JUNtO e os sra. Major Rogério
de Campos Cansado, Nuno Falcão
Ponce e José SimpliCio Uctàvio
Crtsuua Peres.
Em 3 - D. Augusta Lúcia Gon­

çalvesCoatavD. Ana da Luz Rodr-í­

gues de Brito. D. Maria Gonçalves
Gago Canaado, D. Amahilia Hosa

Viegas c Mlle Maria Manuela La­

goas Gaspar.
Partidas e Chegadas

A fim de consultar a Medtcina
foi àcapltaí com seu filho, sr. Enge­
nheiro Osvaldo Bagarrão, a sr,8
D. Beatriz Bagarr ão, espost do
nosso assinante sr. Miguel Fran­
cisco Bagarrão, industrial neata

cidade.

Baptismo

N o passado dia 4 do cor-rente,
celebrou-se na igreja de Santa Ma­
ria do Castelo, o baptismo duma
filhinha do sr. Fraucisco Domin­

gues da Encarnação Martins. vice­
-prestdente da Câmara de Tavira,
e de sua esposa, sr.8 D. Maria José
dali Dores Gutier-rez Caeiro Mar­

tins.
Apadrtnharam a neófita o tio

paterno, sr. Augusto da Encarna­

ção Martins, e a sr.8 D. Carolina
Maria Lonrenço Pereira Caeiro.

Oaaamento

No paseado dia 4 do cor-rente ce­

lebrou-se em Loulé o enlace ma­

trimonial da sr.8 D. Rosa Maria
Silva Marthis. prendada e gentil
filha do nosso conterrâneo sr. Vas­
co Camilo Martins. agente comer­

cial, resí dente em Loulé e de sua

esposa sr.8 D. Fernanda Laginha
da Siiva Martins, com o ar. Antó­
nio João Gal.vão de Sousa Leal, fi­
lho do sr. António dc Sousa Leal,
comerciante em Loulé, e de sua

esposa sr.8 D. Luisa GaIvão de
Sousa Leal.
Paraninfaram O acto por parte

da noiva, a 111'.8 D. Zulmira Barra­
das Cardeira e, por parte do noi­

vo, o sr. professor Cruz Filipe.
Ao jovem casal que seguiu em

viag-em de núpcias para o Norte
do Pais, desejamos muitas ventu­
ras.

Necrologia

António Guerreiro (aliço
No passado dia 12 do COlTente

fnleccu nellta cidade o sr. António
Guerreiro Caliço, de 51 anos de
idade. negodante.
Era casado com a sr.8 D. Maria,

LuIsa Caliço e pai das sr.88 D. Ma­
rLI Antonieta GueIreiro e D. Maria

.lollé Guerreiro e do !:Ir. Armindo
Madeira Guerreiro e 1I0gro da sr.�
D. Maria Edite Vargues querreiro
e dos srs. Jose Francisco Afonso.
aspirante de Finanças e Sebastião
António da Conceicão.
O seu funeral foi bastante COll�

corrido.

A' família enlutada endereça,
mos sentidps pêsames.

CASA
Vende-se uma, na Rua da

Sliva, n.O ll.
Nesta Redacção se informa.

Promoção
Foi promovido ao seu actual

pOlito o sr. Sargento - Ajudante
Francillco de Carvalho Pauia, que
presta serviço no Quartel deKta
cidade.
Por tal motivo endereçamos·lhe

as nO>lsas felicitações.

Arrenda-se ou Vende-se
Uma propriedade grande no

sítio do Almargem, Conceição
de Tavira, com diverso arvo­

redo, nora com motor, com

abudância de água, casas de
habitação e vivend , ramadas,
palheiro e outras dependêt1cias
para gado e muit_� terra para

regadiu e sequeiro.
Quem pretender dirija-se a

António André, sítio do Pero
Gil- Tavira.

luz de Tavira

Necrol¡)gia - No paseado dia 21
Janeiro faleceu nesta localidade a

IIr.8 D. Antónia da Luz dePreíras
Graça, de 91 anos, viúva, residente
nosttto da Igreja.
Era mãe uo sr-, Henrique Gago

,da Gr-aça, abastado propriétario
e residente em Lisboa, e sogra
da sr.8 D. Caetana Lopes Graça.
Era ainda avó do sr. José Lopes

Gago Graça, estudante dernedtci­
na, casa do com a sr.8 D. Maria He­
'lena dos Santos Ferreira da Graça
tam bern residente em Lisboa.
Era também bisavó da menina

Helena Maria Ferreira da Graça
e do menino Henrique Ferreira da

Graça. \

No seu funeral para o Cemitério
desta freguet!ia

í

ucor-por-ar'am-ae
núruer-osas peeaoas A familia en­

lutada apr-esentamos as nossas

,

condolências. - C.

PORTUGUESES

PRIMEIRO QUE TUDO

Continuação da 1.8 Pàgina

de tal caminho se afastou­
acentuou a concluir - não po­
derá deixar de merecer mais ce­

do ou mais- tarde a maldição
da História.
Bom foi que o sr, Ministro

das Corporações tivesse distin­
gu ido alguns trabalhadores di­
rigindo-!hes as palavras tâo
ressuma ntes "de patriotismo e

fé que aí ficam. Bem as mere­

cem os nossos trabalhadores
po rrugueses qu, nesta hora
g ra ve e trágica da vida nacio­
nal tão bem têm sabido cum­

prir o seu d e v e r,

E dizemos assim porque
n esta viragem Ímpar da His­
tória-Pátria a Organização
Corporativa pode justamente
orgulhar-se de ter sabido for­
mar, mercê dos seus superiores
princípios morais e espiritua is
homens capazes de estar à al­
tura das suas responsabilida­
des no momento em que tudo
é necessário dar pela Pátria.
São trabalhadores de Portu­

gal na sua grande maioria os

soldados que- heroicamemte se

bateram em Àngola contra as

hordas terror istas e, vigilan­
tes, continuam a tudo dispos­
tOS, para defender a sobrevi­
vência da Pátria, na defesa da
grande- e pacifica província da
no�sa Africa ocidental.
São trabalhadores de Portu­

galos soldados que ainda nes­

ta hora sofrem os horrores da
prisão, vítimas da selvajaria
bruta dos selváticos e desuma­
nos bandos ter�oristas do ter�
rorÍsta e execrando Nehru.
E sãp também trabalhadores

de Potlugal esses qlle por to­
dos os meios ao seu alcance
procure� neste momento afir­
mar-a sua solidariedade à Pá­
tria ferida, enchem os nossos

templos ergqendo a Deus as

preces aQlarguradsl> de toda
uma Nação de luto.
São trahalhadorês de POltu­

galos que engrossam e avolu­
mam as grandes e patrioticas
manifestações com que o país
tem sabido afirmar o seu pro­
testo ante as arremetidas dos
n-ossos inimIgos quer os que
se acoitam à roda das mesas

das �1ais que t;u-speitas sessões
da O.N.U.
Se neste momento a Pátria

tem de agradecer a todos os

seus filhos - excepção feita a

uma ínfima minoria que não
conta - à frente de todos,deve
colocar os trabalhadores que
têm sabido e continuam Iil ser

os melhores e mais patriot¡¡s
defensores da integridade na­

cional.
Bem hajam eles e bem haja

a Organização que põde fazer
d,e massas, tantas vezes, por
mal con1uzidflS, revolucioná­
rias, frente autêntjc.a de portu­
gue'les, escola viva de portu­
guesismo.

HOMENAGEM
AO====================

Prof. Pavia de Magalhães
Continuação da L" pãgina

publicado no último número
do nosso jornal, com as S.!­

gu in tes frases: «t bom que a

cidade de Tavira receba bem
a ideia lançada por Sebasriê o
Peres nas cal unas deste jor­
nal, de render homenagem pú­
blica ao músico brilhante e

extremoso filho desta terr a,
que foi o Professor Eduardo
Pavia de Magalhães».
O assunto posto desta for­

ma poderá levar a supô r-se
que a ideia da ma n ifestação
póstuma, que se pretende levar
a efeito, partiu de Sebastião
Peres, quando de facto isso
não aconteceu.
No número 1.377 do «Pavo

Algarvio», de 27 de Novem­
bro de 1960, quando noticiá­
mos a morte deste ilustre con­

terrâneo, formulámos logo, à
Câmara Municipal o pedido
de que fosse dade- o seu nome

a uma das artérias da nossa

terra.

Em li de Dezembro do
mesmo ano vo ltán.os ao as­

sunto, sugerindo que fosse co­

locada uma lápide na casa an­

cle nasceu, no velho Largo da
Alagoa, hoje residência do sr,

Francisco Martins.
Alvitrámos também que se

promovesse um sarau musical
de homenagem ao saudoso e

insigne artista e no qual cer­
tamente não se negaría a cola­
borar sua filha, a laureada
professora do Conservatório,
sr." D. Isaura Pavia de Maga­
lhães e seu esposo, o distinto
cantor Dr. José Lisboa, exí­
mios artistas que o público
tavirense ainda não teve o

prazer de aplaudir nos palcos
da sua terra.

Portanto, a ideia a ora de
novo ventilada por aqueles
nossos prezados colaboradores
veio reforçar aquilo que já
dissemos, o que muito nos re­

gozija.
Julgamos que o nosso Mu­

nicípio apoia rá inteiramente
a man ifestação que se projecta,
A data mais indicada seria a

do próximo an iveraário do seu

nascimen to e. salvo melhor
opinião, uma vez que a praça
onde nasceu já tem o nome de
outro ilustre tavirense - o do
Dr. António Padinha - que
o seu nome fosse dado a uma

das ruas que lhe dão acesso e

essa seria a Rua da Porta No­

va, cujo nome não tem qual­
quer significado histór;co nem

referência a figura prestigios�
do passado.

'

_Parece-nos qqe o' assunto,
pela forPl-a COlllO tem sido tra.,.
tado e pelo calor já exposto no

mesmo, deyei-ia merecer qmas

palavras de p-qblico apoio d�
nossa edilidade.
parece-nos que também n�Q

faltarão � cha.rnada a Empre­
sa de Espectáculos Tavirense,
Sociedade Orfeónica, Band�
de Ta ví:J:'a e cqtras colectivi.,.
dades artísticas e recreativas
locais, de quem o Professor
Pavia de Magalhães sempre
fora um devotádo amigo.
Aguardamos, pois, que "as

en tidlides em causa se mani ..
festem, para que Tavira em

breve cumpra essa dívida de
gratidão pela memória de um

dos seus mais lídimos e sau­

dosos filhos.

Objectos Achados'

Encontra-se depusitado no

Posto da Polícia de Segurança
Pública desta cidade, um porta
moedas e Um par de luvas que
serão entregues a quem provar

pertencer-lhe.

() livro «Vl�S()S7) dv Jloe­
la Isidoro Jlirli�, encon­

Ira-se il venda na �edac­

ção do «Jlovo Alearvio»



I Á £, I T Á 1)1 () A nobreza e

de 23 da Novemb a 21 Dez. a au dàcra afia
da ao espfrtto

de benevolência e generosidade.
são :ltl caracter-ísttcas do nato.....ão
seja frívolo nos arnur-e«, porque é
íncona.anre e esrà -sujetto a tlrga.
ntz ar- uma se.¡runà¡¡ lamili:J'. tI'VI""­
sa razão scut irnenta l ,('x·¡�e fu,m

certo cuidado corn-os actos expon­
râncos. Bom período para entrar
em relações com pessoas de gran­
de importância em letras. Con­
vém ser' prudente em negócios
Evite deslocações.

CÁPlllCÚ (l � I () Este periodo
de 22 Dezembro a 20 de Jan. traz para o

nato uma no­

ta muito brilha æte, constante Elas

manlrestações e elegante na rna­
neira de se conduzir- (não seja tí­
mido). É favoràvel para os seus

habttuaís passeios, visitar paren­
tes. novos amores surgfrão e se­

rão alcançados os .seua desejos
sentimentais. Não misture os seus

negócios com amigos. Cautela
com a saúde

AG,UARELA LUMINOSA Pavo Â LGARVIO
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[NTARD£CE serenamente. O Sol apeia-se do apogeu, on­

t de brilhara. como .rrapez ista, no ma i s arriscado número
a�re0 que �amais «chaui- ...

t o.n» .de circo ousara cobrir'l�IIIIIII por António Augusto �antosContinua a descer, no seu � I .

fato d.e fog0,.dess.e equ.iltbzio ·Y

em se ren'ida de, an te o delírio da apoteose. É o fim do dia e

da «matinée» ... Apenas ele - o «dou» do espectáculo - re­

cebe ainda as homenagens finais,l(Icomo am astronauta que
fez órbit-a e v-ai cair no mar, já histórico, já glor ioso -maio·r
d.-! todos I A baía - a baía im-ensa - tem us olhos no artista.
Un's olhos que esplen d em, em
fogo. UIn mosaico de oiro. Em
«suspenee», 'segue a trajecté rra
do astro equ íl ibr-ista. Traja
dum .azu] velh0, mas Iindo e

vai recebê-lo com orgulho e

admiração num :a-lHilço cari­
nhoso desenhado por Bele>n.
A tarde não podia -ser mais

pol ícroma, mais maravilhosa,
ma is «tecnicolor». .Di·r-se-ia
idealizs,da por· Cummings.
EAamorods, a baia so·n·ha....
Nem ama ru'8oa sequer 's

dar-lhe o ma is .leve estigma de
ondulação. Os barcos desliza,m
para a pesc-a, à-s deæene s, Vão
de mãos ¿'ad.as, num a prece
po r uma pesca fértil, sulcando
essa Íag oa adormec·i.1a, Íâ ngu i­
da. sonhando com Àpolo ...
Dos barqujnhos, velas enfu­

nadas, lembram pombas man­

sas e imen-sas que de1ban'dam
da pombal da costa, por uma

mænsegem de amor ... à faina
da 'pescaria.
Na sua -descid a de gigante. o

Sol metaliza-as numa chapada
de luz morna. um'a·s após e'u­

tras. como se a's abel'lçoasse-a
todas num. gesto ·santificade>.
Lá vão I Todas têm um nome ...

«Senhora'da HOIa», «Deu-s te

�u�e'» «Clarinha». «Sénhor-a da
Agon ioa». .. «Bo'a Viage.m» ..•
E, todos os seus nomes. deman­
dando a baf.a, lembraf\l u'ma

prece em unísono - Ufila pere­
grinação rumo ao's c.onfil'ls e).o
aZ111 e ,d,o horiz�>nte.
É vê-,Ias, form0sas, na graça

de cisnes garh0SGs. pinta'dos d'e
jaspe e oiro. Cada vez s'e con­

vertem mais em miniaturas
de «bric a brac» ...
Apenas as velas se divisam.

já sublinhadas por um arabes­
C0 de espuma. Lá vão, cad.a
VEZ mais distanteli. ganha:nd·o
mai§l o horizcmte :Aa sugestão
dos' que ficaram no coais.
Cantinu� a olhá-las ... Ago­

ra des.enham estranhas am-eias
brancas, sohre a linha azul,
lembrado uma seita de «Klu
Klux Klan» que .plocuram a

noite. -para se reunir secreta­

mIente.
O sol ajoelha sobn (9 hor.i­

,zo'nte, nüma im'agem de nel­
fim loiro' qUie lb.tinca co'm 0S

seus harq�inhos .e -vai eS)1)eTá�
-los lIla ou.tra eKtr-emidade da

, baía.• -paTa .os recolher. r,ec'eoso

que alglilm 'se afu-nde e se per­
C& ••• E o seu contra-luz eNe­

grece-o". Come.ça a ,deixá-los
ver sobre ;uma .,¡uperHde dum
azula.d1o for:te,n uns aip0ntamen­
tosa,€8Tvã.()-quase esqui.ssas ..•
E, as vetas qué eram �Klu
Klux Klan�). são agora na-Z'a­

re!llos ,que ,marcham para a

n@t,te, :p.ela dev'@ção de Jesus
del Grwnd 'Pod.el', -em proc'¡ssâo
lenllia. silenciosa .. ".

Faeltont>e termi'nou JS srua

brin.cadeiDa, e as velas vão 'de­
sa-paF.e.ce,r para a ·poesia de
poente ...
A noite começa Ja advinhar­

-se, com.o rece'Ji)tora da -mensa­

gem de.ssas velas e vai envol­
ve-.J�s toda,; no seu manto ne-

A F.N.A.T. n.o desejo .de
proporcionar aos trabalhal1l'O­
res .de menos recursos a possi­
bi1id�,des de uti liaa rem as Co­
Íó n.ie s ae Férias, cria um pe­
ríodo extra de funcionamento
nas suas Colónias, de 25 de
Abril a 28 de Ma'io, em turnos

de dez (10) dias.
1.° tlmInO, de 25 de Àbri� a

, 4 de Maio: 2.° turno, de 7 a

16 de Maio; 3.° turno, de 19 a

28 de Maio.
.

O preço das diárias, por a­

dulto, é de Esc: 15$00, pagan­
da as. criançss Esc. $90, por
cada ano de idade•.atê aos 12
anos, ínclusívé,
PaDa U9UfrUÜ Àest>a nova

m·od:alidade é condição indi-s­
pensável ser be.neficíário das
Caixas de Previdência ou só­
cio ,das Casas do Povo e Ca­
sas dos Pescadore·s e cujo ven­

c!·m.ent0 não ultrapassa a im­
porJtân.e,ia dce Esc: 1.750$00
mensaie
É .facultado a e'stes bene!.;­

cÍ1Írios um desconto ,c;}¡e 40 °/0
nos bi!hete1s.de caminho de
ferr.o, da localidade aond.e ha­
bitem para qualquer das Co­
lónias e regreSSQ.
Os benleficiários d'le Cah)as

de l:>.revidência e-benefidári0s
da E�N.A.T. cern vencimento
Bupe;rlor a E,sc: 11750$00. 'Po- .

dem também inscl'ever-s'e con­

dicionalmen.te para as v.agas
que resultem, pagando os adul­
tos a diária de Esc: 25$00 -e as

cr.ian.ças a de E,se: 1.$80 por
cada aœlO de idade até aos 1.2
anos indusivé.
Os boletins de i.ns.ri.çã1.o;po­

dem s<er requisitados à Sede da
F.N_A.'f•. e sua's o.elegações.
sendo tam.bém envira.to1s pelo
cor�eio àqueles .beneficiários
que os -solicitem.

gro de Maler Dolorosa. O
alaranjado resfria. O vermelho
pisa-se dum roxo macerado.
Prim'eiro os verdes hesitantes;
depois os sulfurosos abstrac­
tos ..• Anoitece. Àgora, o fun­
do é uma tela abstracta .•.
O imenso corso de. estrelas

apronta-se, nos seus «lámées»
pa ra o gra nde número da «soi­
rée» . .Latona•.dum pálido .ex­

pesso ·de fiáura balética, dá os

últimos retoques de tom geral.
A noite cresce em panejamen­
tos de veludo melancólico, mu­
dando de cenário, come aráuta
do grande espe�táculo. Das ve,·

las ... apenas uns pontos de
luz se avistam. em longas re­

ticências escritas no negrume,
num ros.ário de luz feito de
contas sem conto. O que ainda
agora era infantilidade. poesia
é agora incerteza, estóicism:O,
A Lua assoma do seu balcão

para contemplar a faina •.. As
redes abrem-se à pescaria, como
se fosem dispostas paTa sálva­
guardar o arriscado equi1íbrb

Instituto de Beleza idélia e José francisco
illalJ. Paio Peres Correia, 27 . 1. o Dt.o

.¡\VI�Á

Inaugurou o seu modelar estabeleci­
mento e por i8so convida a8 Ex.mas
Senhoras e Meninas tavirenses, a uma
visita às suas instalaçõe8 para apre­
ciarem as últimas criações de Corte8
e Pentead08 Parisien.ses. Uma nova

técnica ao 8erviço duma aparelhagem
ultra moderna. Escolhido 80rtido de

Tínta8 e Perfume8

(i�ZrTILH�

Um Baile (arnovalesco
Domingo Magro, qne azar T
E não consegui dançar.
No baile carnavalesco T
Vi por tá muito truão,
Mascarado de harpaqão
Mas com aspecto dantesco ...

Sem q.Ne represeute uliraqe,
Cada qual enoenqa o traje
Da eua preduecção.
Para entrar ,no réqabofe
l?ois:há quem oista à Kruechet

.

A César ou Napoleão •..

O Entrudo pudeu a qraça
E o Hell velho .ar de chalaça
Por tsso não vale nada ;
Vestido.à Kasaoubu
Oll com manto de Nehru
Não aleg.ra a masearada.

Deneie, dançou-se o corrido,
Sem graça, sem alarido,
Seta palmas nem .ovação.
Talvez p'Ia entrada imprevista
De imaqem nunca aqui vista:
A D. Teleoieão,

-Semalna Astrol,ógica
polo As,lrvl()llv Leiria

de 25 de Fev,ereiro :a 3 de Março de 1'9.62

C A (l � f I (l'{) Júpiterna11."
de 21 de Março a 20 de Abril casa solar.

Passeioe e en­

rrevisrae com amlgos que VO!! po­
dem ser úfeis e com ideias inre­
reasante«, A poslção deste planeta
á favorá ve l para tratar com advo-.
�ados sobre' assuntos [u d ic la is.
MuJança na vosea situação. fi­
nanceira.

T () U (l () os lunares
de 21 de Abril o 21 de Maio estão na 8.8

. .

casa. Pressa-
g-ia morte de parentes em 1.0 grau.
Possíveis heranças, testamentos,
relações fln'lnceiras bem sucedi­
das. E neceasát ía muita atenção
na condução dos VOSStlS negócios,
e em particular com amlg'os de
alta ínfluêncía.

£'.1: M f () S Yénu8 tranat­
de 22 'de Maio a 21 de Junho ta na 9.8 casa

solar. Possi­
bilidades de sucessos vantajosoe,
mas é conveniente limitar as .suae
ambições 'para evitar decepções.
Evitar as rnantfestaçõe« amorosas,
que vos podem causar perturba­
ções desagradúvets.

CA t>Á � £, Uf J{) Bom período
de 22 de Junho a 22 d'e Julho para tratar
.-----.-- de neg ócíos
privados ql'le serão ger-almente sa­

tlatatór-ios. Sucessos em assuntos
aruoroeos e sentimentais, Cautela
com os gat!to8 !!upérfluoK. Ponha
° seu or<;amento em dia.

l f Á () Vantagens
de 23 de Julho a 23 Agosto concretalHlue

poderá ter no
de.::orr<!r deste período, se souber
agir com diplomacia. Cautela com

os excesso!! de alimentação.

V I (l £, l M .0 mato é pos­
de 24 de Ag�slo a 23 Selem. tluidor dULl1u

intclígênc1a
escl'lrecida c pode atingir uma

po",ição'brllhatlte nas arte!!. É con·

veniente 'não altera.r a ordem es·

tabelecida dentro d08 sell'8 domí·
nios comerciais ou ind ustria"i8.
Evitar as polémica.. e contradi­
ções com superivre!! e amigos s(,b
peRa d-e c-ornprometer a sua 8itua·
ção. Seja cauteloso com despesas
fúteis.

Ij. A L Il. N ç A Evite e aras­
de 24 de Selem. a '23 Oulub. te-se das pes-

soa� que não
lhe mereçam conflaElça nem !!im·
patia, porque lhe podem causar
!!ério!! a·borreclmentos. Este perio­
do prevê d·i-scórdias familiares_
Como Neptuno se e.llconta dentro
da 2.8 ca8a solar é necessàrio con·
trolar todos OK vossos actos para
não ter -que lamentar coisas desa­
gradàveis. Cautela com as ideias
filosó,flcas e· \!btopistas, que não
passam de uma símples quimera..

f S C «) Il» I Á () Muita pru­
de 24 d.e D.ulubro a 22 N�v. dência n a s

, suas mani-
festações geniosas e evite a des­
forra e O!! conflJtos, porque está
sujeito a traJções de amigo!!. Este
periodo não é favorável, sobretu·
do na sua vida particular, e des­
favoràvel para regular diferendos
opostos ,com certas pes80as.

Dnuuinal no «POUO Dluaruio»

A () U A Il I () S O seu gosto
de 21 de Janeiro a 18 de Fev P e I o irreal
----------------.

torna a vida
dificil e trabalhos». Não sonhe, se­
ja pràtico para evitar destlusões e

destnte ltg ênctas.com os seus fami­
liares. Reviata-se de �ra nde cora­

gcm para enfrentar o .. obstàcwlo«
que e e te periodo lhe oferece. É de
VO!!80 interes!!e velar 08 seus ne­

gÓCi.0S; agindo com cau.tela p0de­
rá obter grandes vantagens.

J) l I X f S Não 8('j;-¡ am.

de 19 de Fev. a 20 de �arço bicioKo; a au-

dácia tem li·
mite8, Reja per>icverante " conser­

vador. Como o pl�neta Vénus IIC

encontra no dominio dC8te signo
oferece grande !!atis-f;-¡cão no cam­

po do Unlor. Boas rclaçÕc.", com

pcssoa8 amigas. Proclo¡re também
pO!!tsibilidade8 de variar agradá­
velmente a !!ua exi8lência. Provà­
veis cuióado!! com -problemas de
ordem financeira. A presença de
Urano dentro da 6.' Ca!!H lunar
produz perturbHçõeg pela alimen·

tação exce!!siva.

BalneárIo das Caldas da 'Ra1nba

Per despacho do sr. Ministro da
Saúde e ASflistêncla, com ,data de
8 do corrente, inicia a s,ua época
termal já no próximo df.a J5 de
Março, e!!te importante e8tabeleci.
mento termal, que anteriormente
só reabria .em 15 de Maio.

.

Este nÚm¡fO foi Yi'sado p9h
Oelegacão d.e C·ensura

I
Emílio. Campos Cor.oa

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, DO Mon·
tepio dos Artistas, todas as

sel(ta�·feiras pelas II horas

INSTITUTO Of iBILflA «JUSTINA,»
Rua Dr. Miguel Bombarda, 21- Telefcne 269 - TAViRl

Nas SUij¡1 modernas instalações expcutam-se prontamente (JS

mais exigentps traualhüs. Na confecção dos novo" mUllPlos
de penteados é n�ctlssári() artA e bom gusto, h' ... romunrla·se

uma visita ao modelar Insl.'ulV de [leleza JUSTI�Á

Mesmo sem mostrar o rosto
Hà quem não perca o bom gosto
Nem o sorriso estarola,
Pois fez-me andar intrigado
Embora sem resultado,
A tal D. Totobola .•.

. Porém, em contraparüda,
V.i lá toda delambida
CeJH1 o tronco qllose nú,
Uma máscara, coitada T
Muito TlISSa, muito usada,
Dizem-me que era a O.N.U.,.

Zé da Rua

Associação de Assjs­
tência à Mendici,dade·
Donativos recebidos: Da Câ­

mara Municipal, 13 litros de
azeite; D. Adelaiede Pires Ri­
co. div:er·s.as peça,s.dt! .\7'.estt!lário
para crianças; D. Josefa Hen­
rique£ernardo,5 quilos de ba­
tatas, 5 quilos de _Pão e 2 liti os
de azeite; D. Mada da Purifi­
cação de Me'ndonça Palermo,
E,sc: 300$00; do sr. Jose dos
Santos Gonçalves, 1 cabazcom
laranjas; Herdeiros de João
B.a.ptista Carvalho. taba,co; do
sr. Dan,iel da CURka Dias, ta­
baco. De Anónimos: 60 qui'los
de figo, 2 quilos ele ,banh'l. 2.5
({uílos de carne de porco, 5 qui-
108 de b&onha, 20 cabazes com

tangerinas. 100 litros de grão.

Rectificação
Por um lamentável lapso de

comp08ição vieram truncado!! os
nome8 das pe!!SOa8 que subscre­
viam o agradecimento publicado
no nosso .últIm.o :númerQ, .re.ferente
ao desastre ocorrido com a meni­
na Maria TeTesa Andrade Ferrei­
ra, pe<lo que pedimos desculpa 80S

interess'ad08 da ocorrêncía abso­
lutamente alheia à nossa :vontade.
Os nelmes que de'veriaoUl figurar

era;m 08 seguintes:
-

Maria fer.esa Andr,ade ¡ferlleira
-Maria Sebastiana Andrade Ferreiro

Damião José 410nso ferreiro

de Latona. q.ae bisa o número
do 501. .•
Procura-se «p'rll ta» neSSa mi­

na inesgotável, que é o mar.
.

Prata I E, os da pesca, na mi­
ragem' da, prata, lutam até ao

aJ.1lanhecer pelo peixe para a

lota, até que Faetonte disperte
do longo sono e lhes ilumine
a hora do regresso.

E, a costa que se perdeu de
vista para os -pescadores e os

barcos que se mexgulharam no

naufrágio da noite, são. como
dOls a usen tes, sem sa ber qua 1
o mais !lusente •.. Duas inter­
rogações que avultam tanto

ma is se interrogam.
A alvorada surge em tons

mais suaves, nas mesmas tin­
tás do fim dum dia. Alar das
redes!l! Os esforços e a canta­

ta cor jugam-se como o aço e a

pressão para vencnem a resis­
têr1cia, pelo desenterrar dpsses
sacos de rede das profundezas
marítimas. Vêm cheios I Chei­
nhos III O peixe salta à flor
do azul e do luar. Vêm cheios
de prata que não tardará em

ser oiro ... quando ° milagre
do dia doirar o pescado.
Oiro pescado em sacos de

pra ta. Oiro qu" vivia sob o

azul. .•


